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Com o calor que se tem feito sen-
tir nestas últimas semanas e com o 
aproximar do tempo de férias e de la-
zer, chegamos àquela altura do ano 
em que os dias são maiores e temos 
mais tempo livre para nos dedicarmos 
ao prazer da leitura. Foi a pensar nisto 
que preparámos o número 97 da Re-
vista da APH, convidando-vos pois, a 	
deterem-se no seu conteúdo. Nele po-
demos encontrar notícias sobre os três 
eventos que estão programados para o 
2.º semestre do ano (V Simpósio Na-
cional de Olivicultura, Santarém, I Co-
lóquio Nacional de Sementes e Vivei-
ros, Coimbra e 10.ª Visita Vitivinícola 
ao Planalto Mirandês) e sobre outros 
dois, previstos para 2010 (II Simpósio 
Nacional de Fruticultura, Castelo Bran-
co e XXVIII International Horticultural 
Congress Lisboa 2010, Lisboa). O 6.º 
Congresso Ibérico de Ciências Hortíco-
las, que decorreu na cidade espanhola 
de Logroño, no passado mês de Maio, 
também é aqui resumidamente apre-
sentado.

Para além das notícias de eventos, 
compilámos quatro artigos técnicos de 
temas diversificados, como a comuni-

Leituras hortícolas  
em tempo de férias …

dade científica agrária, o modo de pro-
dução biológico, a produção de cogu-
melos e a caracterização de azeitonas 
e azeites de Trás-os-Montes.

Pela leitura do primeiro artigo cons-
tata-se que a investigação agrária tem 
conduzido a grandes avanços na pro-
dução agrícola e poderá responder aos 
desafios da globalização e às exigên-
cias dos consumidores e da sociedade. 
Nele são retiradas conclusões sobre 
dois programas com financiamento eu-
ropeu (PAMAF-IED e AGRO DE&D), 
em que houve uma grande difusão do 
conhecimento gerado nos projectos. O 
primeiro programa foi considerado um 
bom exemplo de investigação direccio-
nada para as necessidades específi-
cas dos utilizadores e de transferência 
tecnológica, o que foi conseguido atra-
vés da organização de eventos de di-
vulgação técnica, workshops e cursos 
de formação que, em geral, se tradu-
ziram num volumoso e diversificado 
conjunto de publicações de natureza 	
técnico-científica, com particular des-
taque para a edição de inúmeros ma-
nuais técnicos. A necessidade de tra-
balhar em rede e de integrar pessoas 

e infra-estruturas de instituições con-
géneres, aproveitando a sinergia mul-
tidisciplinar e a experiência adquirida, é 
realçada nas conclusões deste artigo.

O modo de produção biológico é 
apresentado como uma tecnologia de 
produção amiga do ambiente e que 
possibilita a produção de alimentos de 
qualidade e seguros para o consumi-
dor. Em Portugal, a procura de produtos 
hortícolas biológicos está a aumentar, 
pelo que existe um mercado potencial 
em crescimento, que deve ser conside-
rado e aproveitado pelos produtores.

Um outro alimento que pode ser pro-
duzido de uma forma sustentável e cuja 
procura e interesse tem vindo a ser cada 
vez maior, não só pelas suas caracterís-
ticas organolépticas, mas também pelos 
seus benéficos efeitos nutricional e me-
dicinal, é o cogumelo. Nos últimos anos, 
a produção destes alimentos aumentou 
em todo o mundo, não sendo Portugal 
uma excepção. Com o recurso a tecno-
logias simples e expeditas de produção 
é, agora, possível consumir cogumelos, 
durante todo o ano.

Estando previsto para Setembro o 
5.º encontro temático sobre olivicultura, 
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este subsector hortícola não podia ser 
esquecido, sendo o tema de um artigo 
técnico sobre as azeitonas e o azeite 
de uma das mais importantes regiões 
olivícolas a nível nacional, a região de 
Trás-os-Montes. Para além da impor-
tância económica, a oliveira desempe-
nha também um importante papel na 
paisagem, no ambiente e na diversida-
de da região. Este artigo mostra como 
os parâmetros biométricos dos frutos e 
endocarpos podem ser utilizados para 
caracterizar as cultivares e contribuir 
para a consolidação da DOP da região 
e, consequentemente, protegê-la con-
tra a introdução de cultivares que não 
fazem parte do património olivícola re-
gional.

Com a Herdade Vale da Rosa, si-
tuada em Ferreira do Alentejo, inicia-
mos também neste número uma sec-
ção sobre as empresas dos nossos 	
Sócios patrono. Esta empresa produz 
uva de mesa em vinhas totalmente co-
bertas, no sistema Pérgola, num total 
de 170 ha. 

Mas a nossa oferta de leitura não 
se fica pelas páginas desta revista, 
apresentamos ainda uma listagem de 

publicações, disponíveis para venda, 
tendo a maioria sido editada no âmbito 
de eventos organizados ou co-orga-
nizados pela APH. Mas para aqueles 
que comungam da opinião que ‘uma 
imagem vale mais que mil palavras’, 
há ainda dois catálogos de exposições 
fotográficas, que farão as delícias de 
muitos de vós.

Na continuação do repto lançado na 
Revista anterior, relembro que continu-
amos à espera das vossas contribui-
ções, através de opiniões, sugestões e 
artigos para publicação, quem sabe se 
sobre outra leitura de férias… 

Apelamos também para nos faze-
rem chegar os vossos endereços elec-
trónicos, para facilitar e tornar mais rá-
pida a comunicação entre todos.

Esperamos que esta Revista atinja 
os objectivos a que nos propusemos 
quando a planeámos e preparámos, 
terminado com o desejo de umas ex-
celentes e reconfortantes férias, com 
óptimas leituras sobre horticultura.

Saudações hortícolas

 Maria Elvira Ferreira
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